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Quando ahi fôr recebida esta 
caria, já devem ter pleno conhe
cimento dos tumultos occorridos 
hontem na camara dos deputados.

I estão á espera de situações fa- 
j ceis. (Apoiados).

Se n’esle momento lança o seu

ção. Se visse que lhe prestava um I f
' salientar 

frequentes

i cada aunuueio accresce 10 réis de sello por publicação.'
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responsabilidades. Co
mo chefe do partido regenerador, 
tem a convicção absoluta de que 

i servir o seu paiz, 
com a vontade firme de quem co
nhece todas as dificuldades da 
questão, mas também de quem se 
não arreceia d'ellas. (Applausos).

E’ nobre e patriótico o serviço 
que o partido regenerador se pro
põe fazer, pois se é arduo o pro
blema, não faltará coragem ao 
partido para lhe dar solução. — 
( Apoiados).

Não faz estas affirmações com 
leviandade, mas com a consciên
cia de que envolvem garantias pa
ra o paiz e para o Chefe da na
ção, para quem tem sido sempre 
correclamente leal. (Apoiados).

O que faz, fal-o do vontade fir
me, como quem conhece o pro
blema, mas lambem se não teme 
d’elle. (Apoiados).

materal, como so se tratasse de i 
pagaio, a quem a gente diz: ] uma creança.

«Almoçaste, meu loiro?»
O Anjo, porém, nào se mostrou offen- ' 

dido, e, com uma voz musical, feita de 
harmonia e de claridade, respondeu :

Abstenho-me, por isso, de os 
c bem assim de bordar 

d ellcs qualquer commen-

«Sim, como os passaros e as crean- 
ças, como as borboletas e as mulheres, 
nós alimentamo-nos, eu e meus irmãos; 

afirmativo, o que comeriam elles ? | mas, o nosso sustento não se assemelha 
áquelle em que se deleita o grosseiro 
appetite dos homens e dos animaes. Não 

pouco julgues, entretanto, que as cstrellas se-
.. : cas-

de ouro, nem que a nossa comida
pa-Uma d’est3s tardes, acabava eu 

chegar ao alto da colina, quando vi de 
repente um Anjo, pousado no tecto do 
ardósia na capella.

A’ primeira vista poderia tomar-se a 
forma branca e fluctuante por um véo 
de neblina, atirado para alli por um pé 
de vento ; mas nào é em vào que os 
olhares dos poetas estão habituados a 
descobrir as realidades celestes, occul- 
tas sob a falsa apparencia das illusões : 
reconheci logo que era um Anjo.

Estava sentado em um dos braços da 
cruz, immovel, com a frente curvada 
para o valle ; as suas azas brancas, pen-
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tringentes de Deus, mette a ridículo
pseudo menu de Sperbertis; 
dage, depois de pesar os prós e 
não sabe o que ha de resolver.

Era evidente que havia uma
qual irreverencia em importunar com I beij 
similhante pergunta uma creatura im- tre todos os aromas, e cada anjo que 

um pa- i absorve aspira
limn r.ríxinoo

Animado dobrei o joelho, e, tratan- 
do-o por Espirito Celeste, dizpuz me a 
fazer-lhe a pergunta que me queimava 
os lábios.

Alimentam-se os anjos? e, no caso 
caso i “
Problema capital, objecto de tantas con
trovérsias !

Julius Sperberus assevera, um [
á tôa, que os anjos se sustentam de am- jam fructos milagrosos, cobertos de 
brosia e maná ; Jacob Bcehme, no ca- I cas (' r ______
pitulo relativo ás sete qualidades ads- se componha do perfume das flores

> o | radisiacas, ou do radioso leite da via 
; Jane Por- | lactea. O nosso alimento — oli ! privile- 

contras, i giado goso!.. .—é o hálito das virgens 
da terra. Eis a que é destinado o sopro 

tal ou | dos castos lábios, que*- nenhuma bocca 
jou. Elle sobe intacto, distincto en-

1 0 
a alma vaporisada de

ra santa, não foi pelo mesquinho 
• o ministério. 

Sabia bem que tomava a respon
sabilidade maxitna por que terá 
a coadjuval-o o seu partido intei
ro. (Muitos apoiados e palmasy.

E por isso mais uma vez bra
da :

—Derrubemos o governo, que 
é necessário salvar o paiz!»

dentes, assimilhavam-se aos braços de 
uma donzella, cruzando-as no seio.

Como é muito raro encontrar na ter
ra um ser paradisaico, entendia que de
via aproveitar o ensejo para esclarecer 
algumas duvidas que me restavam ácer- 
ca da natureza e costumes angélicos; 
approximei-me, pois, do filho da luz, 
resolvido a interrogai-o.

Mas opprimia-me ura receio.
Que titulo lhe daria eu ?
Que posto teria elle conquistado nas 

divinas milícias ?
A qual das tres hierarchias pertence

ria ?
Deveria chamar-lhe Archanjo, Sera- 

phim, Cherubim ?
Quem sabe se ao ruído dos meus pas

sos, ao som das minhas palavras, elle 
bateria as azas e voaria, deixando no 
ar um rasto luminoso e logo extincto, e 
na minha alma um sonho ?

Contra a minha espectativa, o anjo 
nào fugiu ; com quanto não levantasse a 
cabeça, pareceu-me notar-lhe no cabe 11o 
de oiro um imperceptivol movimento.

nou difficilima e
ções! (Muitos apoiados).

Ninguém, mais do que elle é 
affecto ao Rei, ao Chefe da na-

eivou de suspei- i 
j relatar, 
i ácerca 

lario.
Não posso, comtudo, deixar de 

que scenas d estas são 
nos parlamentos es

trangeiros, e que é preferível, pa
ra nós, que se abra um período 
de apaixonada lucta, a que con
tinue a ignóbil mancebia política 
em que se tem vivido.

O que resolverá o rei sobre o 
pedido de dissolução ou demissão 
que o sr. José Luciano formulou ?

Eu julgo que se a dissolução fôr 
necessária para que o governo vi
va, o chefe de estado a concede
rá sem hesitação.

E isto não só pelas raspes que 
expendi na minha carta passada, 
mas ainda por outras que não con
vém tornar publicas...

E se o conselho de estado dêr 
o seu voto em contrario?

Em primeiro logar, entendo que 
cl-rei, á semelhança do que fez 
para o encerramento das camaras, 
o não convocará: mas, quando o fa
ça, e aqueile inútil corpo polilico 
queira ter um assomo de inde
pendência e revolta, — bem póde 
o monarchn dõixar de conformar 
se com o seu voto consultivo.

Mas então em que regimen vi
vemos nós ?—

Por mais doloroso que isso seja 
para a nossa vaidade, é, comtu- 
do, necessário que todos nos com
penetremos de que Portugal é o 
Marrocos da Europa, tendo a mais 
o contrapeso do juiz Veiga e de 
Timor.

Desappareçam as convenções e 
os formalismos que nos fazem pas
sar por um povo eivilisudo e li
vre, — e vêr-sc-hn que elles mas
caram a mais humilhante servi
dão, e que esles cinco milhões de

Jndiciaes cada linha 40 reis, outros nnnuncios 40 réis, com 
muuicados e reclames 60 réis.

Aúudheioa por anno suo por preços conveucionnes. 4 
aiinntiem «mitv.tao 1(1 n .1 <> 11 .. ..i r • *

Do compte-rendu da reunião das 
minorias regeneradas publicado pe
lo Noticias de Lisboa, e que é o 
mais exaclo e completo de quan
tos saíram nos jornaes, transcre
vemos as nobres e patrióticas pa
lavras que se seguem, e fôram as 
com que o illustre chefe do par
tido regenerador encerrou aquel- 
]a reunião:

«Congratula-se por vêr o par
tido regenerador assim unido, pela 
intima cobesão que lhe dá a sua 
grande força. Todas as manifes
tações, de que foi alvo, eehoaram 
fundamente no seu coração. A to
dos, a sua gratidão.

Sem duvida, que um partido 
político, que está na opposição, 
deve combater. A sua missão é 
essa. Mas, quem dirige um par
tido deve ser refleclido c ponde
rado, tanto mais quanto ao par
tido regenerador não o movem 
nem ambições, nem impaciências.

Elle, orador, também, pela sua 
parte, impaciências não tem, e 
ambições já não podia ter! Por
tanto, só a ponderada reflexão que 
põe em todos os seus actos, só a 
serena comprehensão do seu ver
dadeiro dever patriótico, o podia 
levar a lançar o seu partido, a 
incital-o a proseguir n’um cami
nho, que arriscado não é, mas 
que tem de ser decisivo.

Podia esperar occasião mais op- 
portuna para entrar n’uma cam
panha violenta, porque a vanta
gem egoista do partido seria de
certo ter o caminho aplanado. 
Mas, não! Os regeneradores não

mau serviço, abdicaria da sua po
sição política. Mas o tempo apor
ta, e exige que se tomem reso
luções energicas. Este governo, que 
já viu naufragar dois planos para 
resolver a questão dos tabacos, 
que tem dado provas de absoluta 
falta de tacto para acabar com 
esse complexo problema, é que 
não póde mais subsistir. (Muitos 
apoiados ).

Por sua parte, elle, orador, com 
o seu partido, não iria lançar se 
num veheinente e energico cami
nho de lucta, sem ler a certeza 
de que cumpria o seu dever. — 
(Apoiados calorosos).

E’ grave a questão dos tabacos. 
Mas mais grave é a excitação da 
opinião publica, que é necessário 
attender e acalmar.

Ora, este governo já nada po
derá fazer. Quando pregou a guer-

E’ egoísla sacudir diUicuid.ades.
O que e nobre é que um parti- ' 
do diga :

—Se essa questão é grave, nin
guém como nós, tem a coragem 
de a encarar de frente! (Apoia
dos ).

Podia o seu partido, com esta 
impaciência, que muitas vezes 
leem os partidos na opposição, 
querer em qualquer momento me
nos azado, com uma impaciência 
injustificável, subir ao poder. Em 
tal caso, discordando dos seus par
tidários, irá até ao sacrifício, á 
resignação da sua própria posição 
política. Se n este momento, pois, 
é o primeiro a tomar a iniciati
va d’esse movimento, é por que 
vê que o partido progressista não 
póde resolver a situação, que lor-
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d’cllcs, enle-

De Raphael de Amaya :

NO INVERNO

Dizem os jornaes que augmenta

A respeito das propostas dos dis-
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de janeiro de 1906.

trada, arriscando a 
está em moda.

—A baixeza humana. —

Um chronista de Lisboa, descre
vendo alguns aspectos da capital 
depois dos últimos acontecimentos 
polilicos, conta o seguinte :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello
Batatas
Azeite alnmde 
Ovos, 8 por

i

16’,882 460
440
580
600
850
760
520

4,5200
80

Fevereiro — 11 — Domingo. S. La- 
zaro.

Evangelho do dia: Os obreiros na 
vinha. (S. Matheus).

No emtanto, já o operário, 
Como um vulto legendário, 
Trabalha e súa a esta hora.

Silencio profundo e enorme ! 
A esta hora ainda se dorme, 
Que mal despontou a aurora.

Poremquanto, pois, e sem a ex- 
periedeia decisiva, que apenas pô
de fazer-se quando fôrem chama
dos ao poder, os dissidentes reali- 
sam uma obra platónica.»

Estão assentes até ao kilometro 
82 os carris do caminho de ferro de 
Mossa medes.

clarabóia, levando-os em seguida 
ao seu destino.

Por denuncia que teve, a fisca- 
lisação dos impostos poz termo á 
candonguice.

Recebcmos'e agradecemos o 6.° 7.° e 8.° 
tomos d este emocionante romance de D. 
Juhan Gaslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão conhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovenles que formam os me
lhores lances do entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
â C.a de Lisboa.

Respondeu em

Manhã de inverno. Que frio ! 
O nordeste corta e gela, 
E vem quebrar-se bravio 
Na vidraça da janella.

Por entre o espaço sombrio 
Lá se vê alguma estrella, 
Como um clarão fugidio 
Que mais lembra o duma vela.

A semaua jtitflcial. — Audiên
cia de quinta-feira, 8 :

«... paramos já perlo do Rocio, 
a escutar as inflainmadas apostro- 

___ ______ ____ _____ phes d’um grupo contra o sr. con- 
cinco vezes, e reinettendo-as a cm- de de Burnay.

sidentes (que aliás não porão os pés 
na nova camara) escreve a «Lucta»;

«Já appareceu o prograinma das 
propostas liberaes que vão ser 
apresentadas pelos dissidentes pro
gressistas.

Irão dormir, como dezenas d’ou- 
tras propostas, no bahú das com- 
missões parlamentares.

Desde 1876 que o partido pro
gressista apresenta liberalíssimas 
propostas eleitora es, a favor da li-

O arcebispo Moeller publicou ha 
dias um opusculo defendendo a po- 
lygamia e o divorcio.

Para um arcebispo, achamos for
te.

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1804 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Mannoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6' paginas.—Serviço cspeciaal de 
lelegramnias e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola.- Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lilteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna o exter
na), Scientiíica. etc., em revistas ou çhro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance hislorico de 
Anlomo de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fuudamenlalmente histórica den
tro da epocha mais accidcntada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel. que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auclor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 

j Noticias» cuja publicação começou em 29

herdade de imprensa, pedindo a 
reducção da lista civil, etc., etc.

a própria doutrina 
de laes orações é n alguma das suas 
partes incorreclissima.

Por conseguinte nenhum caso se 
deve fazer de semelhantes formulas 
de orações, e nenhuma applicação 
mereceu senão a de irem abaste
cer a cartola do lixo.»

co pessoas differentes, que a seu
turno tiravam outras cinco copias, quaes dois politicos, que gcsticula- 
— alcançavam do céo para o co
pista tudo aquillo que este dese
jasse.

Ora a respeito d’essas orações e 
d’oulras semelhantes, escreve o pa
dre Senna Freitas no «Diário de 
Noticias» de 8. entre outras, as se
guintes coisas :

«Inclino-me a crêr que taes re
zas e orações procedem em linha 
recta d'cssas pobres e espúrias de
votas nada esclarecidas, mas muito 
petulantes, que leem um grão de 
vesania nos miolos e são verdadei
ras varredouras gratuitas das egre- 
jas.

Quanto ao valor de semelhantes 
orações e das promessas que se lhes 
seguem, qualquer ecclesiastico me
dianamente instruído e de elemen
tar critério poderá responder sem 
hesitação que nenhum valor leem.

E as rasões são :

l.a—Porque são anonymas. Se 
fossem assignadas, deveriam sel-o 
pelo Papa, ou por algum bispo pa
ra uso da sua diocese.

2.3—Porque empregam uma lin
guagem preceptiva, o que, em taes 
casos, só compete á auctoridade ec- 
clesiastica.

3. a—Porque encerram um tom 
manifestamenle prophetico, sendo 
certo que nem os bispos nem o pro- 
prio Papa o poderiam empregar, 
pois não lhes foi concedido o dom 
da prophecia.

4. “—Porque

Como se sabe, são ferieis em 
ardis os candongueiros.

Utlimamente, para introduzirem 
álcool em Lisboa sem pagamento 
do direitos, recorreram ao seguinte 
expediente :

Abrindo uma clarabóia que exis
te nos Olivaes. na canalisação ge
ral do Alviella, introduziam neste

vam, ameaçadores e implacáveis.
Mas eis que sobre o grupo hostil 

avança de repente um cavallo a 
caracolar em «pasde quatre», mon
tado por um cavalleiro imberbe e 
pallido, chic como uma dama, so
beranamente desdenhoso corno um 
príncipe.

Estremecemos. O que ia aconte
cer ao imprevidente cavalleiro, que 
abria caminho ao seu cavallo dan
çarino e importuno, atravez aquel- 
le grupo exaltado de inimigos de 
seu pae? Sem tempo de o prevenir, 
avançamos, convencidos de que um 
lamentavcl conflicto ia rebentar en
tre o cavalleiro imberbe, filho do 
banqueiro odiado, e aquelles fortes 
homens, de largos pulsos, que in- 
vectivavam o millionario da Jun
queira.

Qnasi alropellado, o grupo dis
persa-se, para deixar passar o ca
vallo. Um dos rijos homens volta- 
se, colérico. Mas logo, na sua face 
inimiga e carregada transparece um 
sorriso benevolo. Levando a mão ao 
chapéu, o homem descaroavel cor
teja o cavalleiro imberbe e pallido.

— Muito boa tarde, menino 
Eduardo...

E quando o grupo se reconsti
tuo eo cavallo já vae longe, (lan
çando o seu embirra ti vo «pas de 
quatre», ainda um 
vado, exclama :

—Lindo cavallo, sim senhor !

barris d’alcool, que a agua levava 
até á quinta do Cosme, já dentro de 
Lisboa, onde paravam por fazer ali 
o cano um colovcllo.

Em seguida liravam-os por outra

1'rlnciplo dc incêndio

No passado domingo, cerca do 
uitiv u.u, ------ de in
cêndio na chaminé do prédio ha
bitado pelo nosso correligionário 
sr. Domingos Santos.

O fogo foi promptamente 
tincto pelos visinhos.

portanto, de bom 
caprichos do po

der, e consideremo'-nos felizes cm- 
quanto não somos tagantados nas 
praças publicas, e não vêmos amea
çadora sobre nossas cabeças a ci
mitarra do carrasco.

Ah! quem me dera ser cidadão de 
Portugal... em Paris I

No mercado que se realisoti hoiítem 
no Bico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes

o bandoleirismo na Andaluzia.
Corno se vô, a Hespanha é ainda 

uma nação atrasada.
Porque isto de roubar na es

trada, arriscando a vida, já não

Eram cinco homens, entre os

Até ao fun do Fevereiro, está aberto 
o cofre da recebedoria deste concelho, 
para a cobrança voluntária, das contri
buições predial, industrial, renda de ca
sas, surnptuaria e decima dc juros.

r_------- processo correccional,
pelo crime de furto d uns pinheiros, An- 
tonio Soares de Souza Lima, de S. Ma- 
mede d’Escariz.

Foi absolvido.

portuguezes leem menos regalias 
do que as mais barbaras tribus 
negras do interior da África.

Pobres makololos que nós so
mos. e todos nos enfatuamos por
que temos leis liberaes, parlamen
to, imprensa e restante espaven
tosa bagagem d’uma nação civi- 
lisada !

De que nos serve isso, se as 
leis liberaes não se cumprem, ao 
parlamento só vae quem o gover
no quer, e os jornses são, em ul
tima analyse, redigidos pela po
licia ?

Acceitemos, 
grado lodos os

Madame Tiers, que ha dias sof- 
freu um desastre no Colyseu de 
Lisboa, quando trabalhava com o 
aulobolide, foi a primeira senhora 
que em ruas portuguezas se apre
sentou a cavallo como um homem.

Com effeito. na véspera da sua 
estreia, passeou ella na Avenida cm 
companhia do professor de equita
ção João Gagliardi, trajando de 
cinzento, redingote, calças á turca, 
chapéu de côco e polainas pretas, 
o masculamente escarranchada na 
sua montada.

Veremos se a moda péga.

Ha tempos espalharam-se por 
aqui e outras partes umas orações 
a S. José, as quaes, copiando-as

A’ reunião das minorias regene
radoras em casa do sr. Hinlze Ri
beiro, assistiram os seguintes pares 
do reino :

Srs. conselheiros Pimentel Pinto, 
Campos Henriques, Matloso Santos, 
Moraes Carvalho, Teixeira de Sou
za, Wenceslau de Lima, Raphael 
Gorjão, José de Azevedo Castello 
Branco, José da Silva Vianna e Ar- 
thur Hinlze Ribeiro, general Avcl- 
lar Machado, condes de Valenças e 
do Bomfim, marquezes da Praia, 
de A vila, de Pena fiel e de Souza 
Holstein, visconde de Alhouguia, 
Baptista de Andrade, Bernardo de 
Aguillar Teixeira Cardoso e mon
senhor Santos Viegas.
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Instituições c costume.. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por t. uno d assumpçao

gentia Úpjmmmial c ^laritima
LEGALMENTE HABILITADA

ASSÕ CIIRISTM
A obra consta de cinco volo 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Recebemos os últimos fascículos d'este 
formoso romance hislorico de D. Julien Ca- 
tcllanos. primorosamente editado pela em- 
preza Belem & C.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

grande escriplor que lanto tem illustra^o 
a lilleralura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão hem delinea
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam c compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de ''ombal, 
deve ler logar em toda a bibliolheea esco
lhida.

, os direitos e 
acções que a executa-

Cozinha e Copa
0 roais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arle Cu
linária». obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de ti cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

O Marquez de Pombal

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Anlonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
le romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do

dades, se prepara para o casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção— anlecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes delle contrahido. le
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classiíi" 
cação de Prevost, é superiormente achada- 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que qnasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima

Advogado
João Pimenta de Sou

za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, I

horas < 
porto do Tribunal de 
Justiça, voltam á pra
ça, pela terceira

J-^elojuizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto offi- 
cio, no dia onze do 
corrente mez de Fe
vereiro, ás 11 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial situado 
no largo do Campo da

JÓAQniM MOBEXÍLA & C.’
B R A G A—23,24 - Campo de D. Lniz I, - 25, 26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservistas da 1." e 2* reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

; Preço de cada fascículo 100 réL 
i a

pagos no aclo da entrega; par 
as provincas franco de poria 
Os assignanles da província pa- 
jarão de cinco em cinco Casei 
colos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas qoe desejarem re-' 
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamente fa
rá as remessas que lhe forem 

' fei'as. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo-tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias’do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
ipiou em janeiro, garantindo- 

se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

; Moure,

da mãe tem contra os 
executados filhos, Ma- 

| ria Roza de Souza, ca
sada, Maria da Con
ceição, solteira, Roza, 
Joaquim, Antonio, me
nores púberes, João 
Joaquim, menores im- 
pubres de reposições 
e custas que por elles 
pagou no inventario do 
marido e pae dos exe-

selho de familia e in- j 
teressados, para paga
mento do passivo des- 
cripto no inventario 
orphanologico a que se i 
procede por obito de 
Francisco Antonio de 
Azevedo, casado que 
foi da freguezia de S. 
Miguel de Oriz, para 
serem arrematados por 
qualquer preço os bens 
seguintes: — Uma ca
sa terrea, com sala, co- 
sinha e córte, e eidô 
juncto de lavradio e 
vidonho, e a terra por 
cima do caminho : — 
as leiras da Silvosa, 
de lavradio, com agua 
de lima e rega: — e 
a leirinha com carva
lhos, no sitio da Silvo
sa, todos na dita fre
guezia de S. Miguel de 
Oriz. =- A contribuição 
de registo fica toda a 
cargo do arrematante. 
E são citados os cré- 
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1932

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maunio 
ccas gravuras ; ou a tomos mens.aes de 1(1 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n j mensal r tis

quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a—rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

mm muco k wíim#
0 

que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rei n 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlcmento 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas-, cooslitnindo 

< guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 - Porto

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 

I ramos, bouqttieís, co- 
■ ròas e grinaldas, por 

, , i preços sem competen-cutados F rancisco de ' C|a._ carlota Santos— 
Souza. — Os direitos e | 
acções que a executa-I 
da Joaquina tem con
tra os executa< los seus 
irmãos António, João, 
Joaquim, Maria Rosa 
e Rosa, de tornas no 
fallado inventario, e que 
foram penhoradas.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para os 1 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. (1931

i da Sé de Braga, 
| move contra Marianna 

vez* Gonçalves, viuva, e I.

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& C.n. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scott, do 
«Frade Negro», de Clemenco Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d-um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo, co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores libers

Feira de Villa Verde, 
' volta á praça sem va- 
I lor e por força de exe-

tu-t â t _ i cução commum que o
1>° dia 11 de feve- reverenfj0 Doutor An- eni u,uuo vo Ulrto ulolOj 

reiro corrente, por 11ltonio José da Costa das 10 horas da ma-
‘ nhã á 1 da tarde, na 

sua casa do Souto, fre-
~ 1 i guezia de Gême. (22)

^ari,,^an*,a1» ,a Machado Villela, cone
to

por deliberação do con- |hos (]a fregUezia de



FOLHA DE VILLA VERDE
   I

I

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

Livro commercial

60

réis

0 SELVAGEM

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
O SEI/VAC5ESII

0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina d’impressào da Sá Pereira —1906

 

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

se esgotaram como por encan
to. Ridhebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
es, acceuluou cm

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

coméav
300 ris

ffiO Blílli
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos d« 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

H IUBDíi ILLOSTBBDfl
Jorna e modas para senhoras e I 

creanças
1“ ediçã» com figurinos coloris

Trimestpc 1100 I *.:no. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vendo-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

TRATADO PRATO DE MFICA0O
'lue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
rorqiie esse livro, escripto pelo eminente agrouorao

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

viço o recendo-lhes a emoci- 
uante ?bra

0 SELVAGEM
Por ÊMILE lUCUEBOVKG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belein & C.® vae pu- 
bicár em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Preço de cada fascículo 100 réit
pagos no aclo da entrega; par' 
as provincas franco de pofl- 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisilaUo 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio    
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, ruo 
dos Retrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Edição illustrada com cromos ! 
e gravuras.

Alguns tilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos o ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thoraaz; exilio de 
Almeida Ganell ; assassínio do Marquez de Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effucluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão do íila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cncgcti; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Hercuhmo ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes

HISTORIA GER-.L DOS JESUÍTAS
instituições c costume., desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Pok t. uno d assumpçao

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maenio 
ccas gravuras; <>u a tomos mensaes de 10 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

LIVRARIA AILLAUD 

RUA DO OURO,242, !.•—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda à parte.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do andor famoso de 
As Duas Orphãos, da Gonspiradoí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiqnos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de inu- 
her conduz a acção 1 accendendo enthnsiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnt.’-s ! Desfecho sur- 
prehendenle1

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 c 75—Lisboa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.® cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido ein todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na a A EDITORA®, largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão c clareza de todas as operações vmaria 
desde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, profusamemo illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

< guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes. •

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
c retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

E’ esta'tt 3.® edição do famoso lomance censtrgrndo ao de 
cobrimento do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.® complelamen 
lamente se exgoloram cm menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$00Ò réis, ou seja o. triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliollíeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR 

Aclolphc dllnssery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas con 3 grav. por semana | 15 fo

ÍJO réis |

A P) P »O POVQ
A jjC S Para aprender a iêr
Zl JkX VJ Por 'TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPIIAEL BOÍiDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosaineuie illustrada»

Avulso 5> réis, peio correio O O

Descontos para revenda: oié 500 exemplares 20 ”/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ • do 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Aos vinhateiros porto^nezes
Todos os viulialqiroó-, inosiuo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e iliouse
Oas suas altas qualidades de ro

mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oífcrece aos seus ássiguan tes ‘ > , 
crê que lhes prestará um ser- . em Lisboa suffocadas; conquista <bs ilhas de S. Miguel, S. Jor-

Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes renuidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Una fascículo semanal de pag. 40 i*s. 
Tomo de 80 pag. SOO rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.®
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.


